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Resumo  

Introdução: O envelhecimento populacional tem provocado importantes 

transformações sociais e sanitárias, exigindo novas abordagens para a atenção 

integral à saúde da pessoa idosa. Dentre os múltiplos aspectos da funcionalidade, a 

comunicação oral tem papel central na vida social, no autocuidado e no exercício da 

autonomia. Dificuldades para falar nessa população podem indicar situações de 

vulnerabilidade, estando associadas a fatores diversos, como doenças crônicas, 

alterações neurológicas, déficits sensoriais e aspectos emocionais. Apesar disso, o 

tema ainda é pouco explorado na literatura brasileira. Objetivo: Identificar os fatores 

associados à dificuldade para falar em brasileiros mais velhos, com base nos dados 

da segunda onda do Estudo Longitudinal de Saúde dos Idosos Brasileiros 

(ELSI-Brasil). Métodos: Trata-se de um estudo transversal de base populacional, 

com dados de 9.929 indivíduos com 50 anos ou mais. A variável dependente foi a 

dificuldade autorreferida para falar nos últimos seis meses. As variáveis 

independentes incluíram fatores sociodemográficos, condições clínicas, aspectos 

funcionais, sensoriais, emocionais e de uso de serviços de saúde. As análises foram 

conduzidas por meio de testes qui-quadrado e cálculo de odds ratio (OR) com 

intervalo de confiança de 95%, considerando p≤0,05 como estatisticamente 

significativo. Resultados: A prevalência de dificuldade para falar foi de 5,6%. Houve 

associação significativa com acidente vascular cerebral (OR=4,01), depressão 

(OR=2,61), insuficiência cardíaca (OR=1,77), catarata (OR=1,50) e uso de aparelho 

auditivo (OR=1,88). Destacaram-se, ainda, limitações em atividades de vida diária 

como comer sozinho (OR=13,28), usar o banheiro (OR=9,84) e tomar banho 

(OR=8,13). Fatores emocionais como tristeza (OR=2,38), solidão (OR=2,00), baixa 

percepção de felicidade (OR=0,45), queixas de memória (p<0,001) e ausência de 

plano de saúde (OR=0,71) também se associaram ao desfecho. Ter consultado um 

fonoaudiólogo nos últimos 90 dias apresentou forte associação (OR=7,17). 

Discussão: A dificuldade para falar é um fenômeno multifatorial, relacionado a 

diversas dimensões da saúde e da funcionalidade. A comunicação deve ser 

compreendida como parte essencial da autonomia e da qualidade de vida, sendo 

impactada por fatores físicos, emocionais, sensoriais e contextuais. As associações 

identificadas sugerem que esse marcador deve ser considerado na avaliação global 

da saúde da pessoa idosa, com especial atenção às limitações funcionais e ao 



bem-estar emocional. Conclusão: Este estudo reforça a importância de incorporar a 

comunicação como eixo da atenção à saúde na velhice. Os achados contribuem 

para o avanço do conhecimento sobre envelhecimento e funcionalidade, oferecendo 

subsídios para a atuação fonoaudiológica e para políticas públicas mais integradas. 

Recomenda-se o aprofundamento do tema por meio de pesquisas longitudinais e 

qualitativas. 

Palavras-chave: Envelhecimento; Fonoaudiologia; Idoso; Percepção da fala; Saúde 
do Idoso. 
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